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Deste modo, todos os políticos, banqueiros e 
empresários que promoveram as PPP a ‘torto 
e a direito’, todos os que afundaram bancos 
(BPN, BPP, BES, etc) devem ser julgados, presos 
e os seus bens confiscados. 
Não basta prender por meia dúzia de meses, 

este ou aquele político, como se fez com Isal-
tino Morais, para depois saírem em liberdade 
ou tudo prescrever.
É preciso acabar com os contratos das PPP, 

veja-se que já pagámos a ponte Vasco da 
Gama 4 ou 5 vezes à Lusoponte. É preciso con-
fiscar os bens dos que roubaram ou obrigar à 
devolução do dinheiro espoliado nas teias da 
corrupção, das negociatas e dos privilégios.
É a preciso arrumar com esta elite e casta 

de políticos e banqueiros que se beneficiam 
uns aos outros sugando o esforço e a vida do 
nosso povo.

O MAS foi a primeira força política em Por-
tugal a colocar outdoors por várias cidades, 
a defender que o país devia julgar e prender 
quem roubou e endividou Portugal. A dívida 
está hoje em 131,6% do PIB, mais de 225.000 
milhões de euros e que não pára de aumentar. 
Todas as medidas de austeridade, leia-se cor-

tes de salários e pensões, aumentos brutais de 
impostos, não travaram o aumento da dívida 
pública. 
Só serviram para dar dinheiro a ganhar aos 

bancos, principalmente franceses e alemães. 
Portugal está todo à venda (falta a TAP e pou-
co mais). Já quase não temos indústria, pes-
cas ou agricultura. 
Em ‘compensação’, temos dos maiores índices 

de desemprego da Europa e mais de 300.000 
portugueses tiveram que emigrar nos últimos 
3 anos. 

www.mas.org.pt | mas@mas.org.pt

GIL GARCIA

Sócrates Preso? 
E o Salgado? E o 
Oliveira e Costa?

ACABEMOS COM ESTA PANDILHA!
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ANTÓNIO
TEIXEIRA

Entrevistámos o coordenador da Comissão de Moradores do bairro de S.Gonçalo em Guimarães. 
Contou-nos a luta que estão a travar, juntamente com outras comissões, contra o Instituto da Ha-
bitação e Reabilitação Urbana (IHRU) e o Governo, por causa do aumento brutal das rendas nestes 
bairros operários propriedade desse instituto e como essa luta tem crescido. 

MAS: Qual é o estado dos bairros?
AT: Os bairros quase nunca tiveram obras. 
A única obra que houve, depois de mui-
to barulho, porque nos chovia dentro das 
casas, foi arranjar os telhados, no entanto, 
para ficar mais barato tiraram os extracto-
res de cheiros e fumos, e agora as pessoas 
vêem-se à rasca para utilizar as cozinhas e 
quartos de banho. Até o pára-raios que lá 
existia foi cortado. Nunca pintaram, nada… 

MAS: Quais são os valores dos au-
mentos?
AT: Os aumentos variam de acordo com a 
tipologia, estamos a falar de aumentos que 
em alguns casos chegam a 3200% (!!). Uma 
renda de 12€ vai passar para 390€.

MAS: Quais são as exigências das 
comissões de moradores?
AT: Em primeiro lugar é suspender a lei. 
Eles conseguiram fazer uma lei pior do 

aquela que existia, que eu achava que era 
impossível. Na verdade, esta nova lei é uma 
espécie de retaliação à acção judicial que 
impusemos ao IHRU há uns anos e que de-
terminou que as rendas fossem, até hoje, 
depositadas no Tribunal. O Vítor Reis já nos 
tinha dito que ia fazer uma lei pior. 

MAS: ...quem é Vítor Reis?
AT: É o presidente do IHRU, ex-deputado 
do PSD e é conhecido como um “menino 
de Cascais”!

MAS:  Então esta lei é ainda pior? 
AT:  É uma lei além de antissocial é desu-
mana. Muitos idosos viram os seus filhos 
emigrarem ou mesmo falecer, e como vivem 
sozinhos em casas que são já “grandes” 
para eles sós, a lei estipula que os podem 
despejar para outra casa a 20km de distân-
cia, onde não conhecem ninguém nem al-
guém que os ajude. Nem sequer protegem 

a terceira idade. É completamente desuma-
no.

MAS: E agora como será a continu-
ação da luta?
AT: Só nos resta isso, só nos resta a luta. 
Sabemos que estamos a lidar com um 
monstro, mas esperemos que esse mons-
tro tenha pés de barro. Nós unidos conse-
guiremos derrubar esta lei, mas esta é só 
mais uma luta, queremos juntamente com 
o povo português lutar contra as injustiças 
que há em Portugal e contra este empo-
brecimento ao qual nos querem submeter. 
Temos de lutar contra este governo. Por nós 
estaremos na rua o tempo que seja preciso, 
pensavam que nos venciam pelo cansaço 
mas já cá andamos há um ano e tal, quase 
dois, inicialmente estávamos quase sozi-
nhos aqui no norte, hoje já temos aqui o 
Porto, Viana, Barcelos e Guimarães. A luta 
tem condições para se alastrar a outras ci-
dades, transformando-se numa bola de 
neve que derrube o IHRU e o Governo.

Bairros operários de Viana do Castelo, 
Barcelos, Guimarães e Porto concentraram-se no fi-
nal de Novembro diante do IHRU, no Porto, exigindo a 
suspensão do Novo Regime da Renda Apoiada e dos 
seus aumentos absurdos, além de obras urgentes 
nas suas casas.

O novo Sindicato dos Trabalhadores de Call-Centers 
realizou a sua segunda assembleia de sócios, onde 
se denunciou a tripla intoxicação dos trabalhadores 
no edifício da PT em Beja e se reafirmou a luta por um 
estatuto de carreira, bem como pelo reconhecimento 
de profissão de desgaste rápido. SINDICALIZA-TE!



Sócrates é, agora, preso preventiva-
mente porque tem andado a receber 
“pagamentos” pelos favores que 
prestou a uns quantos empresários 
durante os anos em que foi primeiro-
-ministro.

As Parcerias Público-Privadas (PPP) são 
casos de corrupção “legalizada” pois 
existem contratos que são verdadei-
ros roubos. Como aquele que con-
cessiona as pontes Vasco da Gama e 
25 de Abril à Lusoponte (das cons-
trutoras Mota-Engil e Teixeira Duarte), 
que tem como presidente o antigo 
ministro de Cavaco Silva, Ferreira do Am-
aral. Um relatório, entregue no parlamento, 
dá conta de “acordos de reequilíbrio” assi-
nados por todos os governos, desde Cavaco 
que já nos custaram 900 milhões de euros. Como 
as injustas portagens das pontes que já pagaram à 
Lusoponte 4 a 5 vezes o seu custo. 

Por outro lado, ao fim de um ano do 
programa de “Vistos Gold”, dos ministros 
Portas e Miguel Macedo, fica-se a saber 
que entre os directores do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, do Instituto de 
Registos e Notariado, e empresas dos 
ministros montaram uma máquina de 
traficar esses mesmos vistos, vendem-se 
casas caras em troca de um visto para 
a Europa. Supostamente entraram mil 
milhões de euros em compras, dos quais 
entre 100 a 200 milhões foram para “co-
missões” de vendas, ou seja, luvas.

Entretanto, 
o “Dono disto 
tudo”, Ricardo Sal-
gado, fez desaparecer 
centenas de milhões de 
euros para contas suas 
no estrangeiro. E ninguém os vai 
confiscar para pagar os buracos 
do BES? O Governo já respondeu. 
Vamos ter de pagar nós através 
de dívida que a Caixa Geral de 
Depósitos terá de contrair.

Desde o afundamento do BES que somos assolados 
por uma avalanche de casos de corrupção. Parece 
que de repente a Justiça começou a funcionar, bom... 
veremos se a condenação ridícula a Isaltino Morais 
será o normal! Na Alemanha, executivos foram con-
denados por pagarem luvas a pessoas importantes 
em Portugal, de forma a assegurarem a venda dos 

submarinos. Ora se alguém lá pagou, quem é que 
cá recebeu? Esta venda envolve o BES e Paulo 
Portas.
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Está-se a construir um movimento democrático 
em que as pessoas exercem o poder e onde pos-
samos combater o sistema e a elite que tornou 
Portugal numa loja dos 300 para a grande finança 
internacional. Está convocada uma assembleia 
para os dias 13 e 14 de Dezembro no ISPA, Lisboa.
Juntos podemos garantir que só há democracia 
sem corrupção.
Juntos podemos dizer que temos o direito a es-
colher o modelo económico em que vivemos.
Juntos podemos construir uma verdadeira de-
mocracia em que o povo é quem mais ordena.
APARECE!

JUNTOS PODEMOS GERAR UMA ALTERNATIVA 
CONTRA A CASTA POLÍTICA QUE NOS ROUBA

PPP

BES

SÓCRATES

VISTOS GOLD

SUBMARINOS

Estes casos são da justiça ou da política?
São casos de corrupção política e económica que envolvem uma batalha entre dife-
rentes sectores do capital financeiro para ver quem fica com o bolo dos negócios do 
Estado nos próximos anos. A Justiça não resolve a constante ida de administradores 
para o governo e de ministros para as administrações das empresas. Mas à Justiça judi-
cial cabe-lhe julgar, prender e confiscar ambos perante a lei. À justiça e política popular 
cabe-lhe controlar a Justiça e expulsar corruptos e corruptores da política.

A corrupção genética 
do sistema

E a Tecnoforma de Passos Coelho... 
teremos que esperar???



CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua António Pereira Carrilho, n.º5 - 2.º andar
1000-046 LISBOA

Há quase quarenta anos que somos governados pe-
los mesmos partidos.  As políticas também não mu-
dam: rouba-se o povo para alimentar patrões, políti-
cos e banqueiros. É hora de mudar! Se defendes 
uma esquerda unida, se estás farto dos mesmos 
partidos de sempre, se te parece que fazem falta 
novas caras e novas alternativas, vem conhecer 
o MAS!

Junta-te ao
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AUSTERIDADE 
FAZ MAL À 
SAÚDE DA 
MULHER

O último relatório do Programa Nacional de Doenças 
Oncológicas conclui que a percentagem de mulheres que 
aceita realizar rastreio aos cancros da mama e do colo 
do útero têm diminuído de forma preocupante. Razões? 
O coordenador do programa é claro, “menos dinheiro, 
menos disponibilidade”.

As políticas de destruição do Serviço Nacional de Saúde 
do governo PSD/CDS, em favorecimento dos grupos pri-
vados, estão a criar uma situação dramática na vida das 
mulheres.

Os mesmos governantes e grupos económicos que vivem 
acima das nossas possibilidades em esquemas de cor-
rupção estão a encher os bolsos à custa da nossa saúde.

As taxas moderadoras, o preço dos exames clínicos, o fe-
cho de unidades hospitalares, centros de saúde e centros 
tomográficos associados ao desemprego, baixos salários, 
aumento dos horários de trabalho e aumento do traba-
lho doméstico são a marca do ataque deste governo às 
mulheres.

E aumenta a violência  doméstica
sobre as mulheres....

13 071 queixas

24 mortes

...só no 1º semestre de 2014...

ASSINA A PETIÇÃO 
PELO ALARGAMENTO DOS PRAZOS 

DE PRESCRIÇÃO PARA CRIMES 
ECONÓMICOS
www.mas.org.pt

www.fb.com/MovimentoAlternativaSocialista

ENFERMEIROS EM GREVE PELO SNS
Numa luta contra a degradação das condições profissionais, os en-

fermeiros fizeram greve nos dias 14 e 21 de Novembro, protestando 
contra os cortes nas horas extraordinárias e, entre outros, o aumento 
do horário de trabalho para 40 horas, que não foi mais do que uma 
forma de diminuição salarial. A greve teve uma adesão de 80%, o 
que demonstra bem a insatisfação e o cansaço dos enfermeiros. No 
entanto, apesar das suas justas reivindicações, continuam sem ser 
ouvidos pelo Governo da austeridade. Há que continuar a luta!

GREVES CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA TAP
Desde a entrada da Troika, o Estado saiu do capital de 14 empresas. 

Agora o governo volta à carga com a privatização da TAP que sig-
nifica retirar das mãos do Estado o maior exportador nacional, que 
garante cerca de 7 mil postos de trabalho diretos e mais uns milhares 
indiretos. Colocando na ordem do dia a destruição da companhia e 
a sua divisão em várias partes, com consequências brutais na desre-
gulamentação do sector e nos direitos dos trabalhadores.
A greve das tripulações da TAP e a greve unitária das duas empre-

sas de Handling (Serviços prestados em terra de apoio às aeronaves, 
passageiros, bagagem, carga e correio) mostram o início do caminho 
que é necessário percorrer. Apenas com luta e unidade será possível 
impedir a privatização da TAP.
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PRISÃO
 PARA QUEM ROUBOU

EUROPEIAS 2014
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(3 queixas por hora)

(3 mortes por mês)


